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Saúde na Terceira Idade 
 
 

Resumo  
O Centro de Políticas Sociais da Fundação Getulio Vargas (CPS/IBRE/FGV) lança a pesquisa "A 

Fonte da Juventude", coordenada por  Marcelo Neri.  

 

Segundo dados divulgados pelo IBGE, a esperança de vida ao nascer da população brasileira 

chegou a 71,2 anos de vida em 2000, contra os 62,2 anos alcançados em 1980. Um indivíduo com 

60 anos no ano de 2000 esperaria viver em media mais 21,1 anos, e, nos anos 80, uma pessoa 

com essa mesma idade, esperaria viver em media mais 17,7 anos. O estudo revela que as 

pessoas estão não só vivendo mais como melhor na terceira idade. 

 

A pesquisa revela melhora dos indicadores de saúde dos idosos superiores aos do conjunto da 

população. Ou seja, as pessoas não só estão vivendo mais, como estão vivendo melhor na terceira 

idade.  

 

Incidentalmente, o período compreendido pela pesquisa 1998 a 2003 coincide com a gestão de 

José Serra à frente do Ministério da Saúde o que permite comparar a performance do setor saúde 

Antes de Serra (A.S.) e Depois de Serra (D.S). 

 

A evolução de indicadores como auto-avaliação subjetiva do estado de saúde, a freqüência que a 

pessoa ficou acamada acesso a plano de saúde, entre outros, indica melhoras consistentes nas 

faixas etárias mais avançadas. A trajetória destes indicadores ao longo do ciclo de vida revela que 

a tendência natural de piora dos indicadores fruto do processo de envelhecimento sofreu uma 

desaceleração. Tudo se passa como se os ponteiros do relógio biológico percebido pelos próprios 

idosos tivessem andado mais devagar. 
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Resultados Complementares acerca da Saúde dos Idosos - 1998 a 2003 

Estado de Saúde Percebido  

A pesquisa demonstra que de todos os grupos etários, os idosos como 65 anos ou mais de idade 

foram os que obtiveram melhoria mais expressiva dos indicadores de saúde no período 1998 a 

2003. Por exemplo: 

i) a proporção de idosos que auto-avaliavam o seu estado de saúde como bom ou muito 

bom sobe de 36,5% para 40,8% enquanto o dos não idosos ficou mais ou menos estável 

(de 81,8% para 81,3%).  

ii) a proporção de idosos que ficaram acamadas nos últimos 15 dias cai de 10,4% para 9,3% 

enquanto o dos não idosos quase não se alterou (de 3,52% para 3,7%).  

iii) a proporção de idosos com doenças crônicas (cardíacas, câncer, diabetes, etc) cai de 

80,5% para 77,5% enquanto o dos não idosos cai de 28,5% para 26,5%).  

iv)  a proporção de idosos com dificuldade de andar por cerca de 100 metros cai de 21,6% 

para 19,3% enquanto no caso dos não idosos passa de 5,2% para 5%.  

 

Uso e Acesso a Serviços de Saúde:  

 

v) a proporção de idosos com acesso a planos privados de saúde sobe de 26,1% para 

29,7%, enquanto mais uma vez o dos não idosos ficou mais ou menos estável (de 24,3% 

para 24,2%).  

vi)  a proporção de idosos com acesso a planos privados de saúde com direito a consultas 

médicas sobe de 14% para 16,9%, enquanto mais uma vez o dos não idosos sobe de 

9,9% para 10,3%. 

vii) a proporção de idosos que procuraram serviços de saúde nos últimos 15 dias sobe de 

26,1% para 29,7%, enquanto os não idosos sobrem de 12,4% para 13,8%. Este elemento 

é ambíguo pois depende tanto de oferta de serviços como de demanda, função da 

condição de saúde da pessoa. Como este aumento da procura de serviços de saúde 

acontece num contexto de melhoria dos indicadores de saúde no acesso a planos 

privados de saúde é consistente com ganhos relativos de renda dos mais velhos. 

 


